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INTRODUÇÃO 
 

Atualmente no Brasil o número de problemas relacionados a neoplasias tem chamado 

a atenção no contexto da saúde pública no país (PANIS et al., 2018). As manifestações desses 

problemas no território nacional tem sido em muitos critérios esboçados e o crescimento de 

pessoas que desenvolvem problemas associados ao surgimento de neoplasias agressoras ao 

organismo humano, tanto em órgão internos, como em partes externas do corpo é muito 

relevante, exigindo políticas que inibam tais situações (GUERRA; MOURA GALLO; 

MENDONÇA, 2005). 

 

Segundo Oliveira e Evangelista-Coimbra (2014), em um estudo de revisão literária, 

diversos ensaios ou experiências são realizados para sanar em definitivo neoplasias 

agressoras, acrescentando uma alternativa que promova resultados positivos como a utilização 

de fitoterápicos, pois, inovações na fitoterapia, que utiliza plantas para extrair substâncias com 

essa finalidade, poderão produzir resultados promissores no combate a tumores ou neoplasias 

que atualmente não tem perspectivas de cura.  

 

A família Lamiaceae possui um grande diversidade de espécies pelo mundo, apresenta 

em torno de 240 gêneros e um número de 7200 espécies, podendo ser encontrada em quase 

todo o planeta (HARLEY, 2012). Rhaphiodon Schauer está incluído na família Lamiaceae, 

representado pela espécie Rhaphiodon echinus, sendo um gênero monotípico (Flora do Brasil 

2020). 

 

No conhecimento popular, o chá da R. echinus é utilizado contra infeções na uretra, 

bexiga, ureter e rins. Possuindo também efeito sobre cólicas que antecedem o período 

menstrual da mulher (PIO et al., 2019). A espécie possui ação fungicida no controle de cepas 

de Candida albicans (FERREIRA et al., 2019). 
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 O Epicubenol é um terpeno que está presente no óleo essencial extraído de R. echinus, 

sendo um dos componentes com percentual entre os terpenos destacados nos resultados da 

avaliação desse óleo essencial (PEREIRA, 2010). Os terpenos apresentam componentes 

químicos derivados de organismos, associados diretamente ao metabolismo secundário, tendo 

como uma de suas características a presença de cheiro ou odor, como também ações benéficas 

na farmacologia (FELIPE; BICAS, 2017). 

 

Diante disso, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o potencial biológico in 

silico do Epicubenol, abordando atividades relacionadas no potencial antineoplásico, 

promovendo assim, uma futura opção terapêutica no combate a neoplasias. 

 

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 

 

 Para a efetivação do estudo in silico, as informações químicas ( CAS-number, massa 

molecular, polaridade, estrutura química da molécula) do terpeno selecionado ( Epicubenol) 

foram obtidas pelo site http://www.chemspider.com/. 

 

Para a análise das propriedades do Epicubenol, optou-se pelo software Previsão do Espectro 

de Atividade para Substâncias (PASS) online, sendo um software gratuito, projetado para 

avaliar o impacto do potencial biológico geral de uma molécula orgânica in silico sobre o 

organismo humano, apresentando previsões simultâneas de muitos tipos de atividades 

biológicas com base na estrutura dos compostos orgânicos. O espectro de atividade biológica 

de um composto químico é a coleção de desiguais tipos de atividade biológica, que 

transmitem os resultados de interação do composto com várias entidades biológicas. Pass 

online dispõe de várias facetas da ação biológica de um composto, logrando os índices Pa 

(probabilidade " de ser ativo") e Pi (probabilidade "de ser inativo") estimando a categorização 

de um composto potencial em ser pertencente à subclasse de compostos ativos ou inativos, 

respectivamente (SRINIVAS et al., 2014). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Ao analizar os dados, observa-se que o Epicubenol obteve valores de ativação (Pa) 

para os efeitos estudados bem mais elevados que os valores de inativação (Pi). Em especial 

pode-se destacar o efeito antineoplásico geral, no qual o Epicubenol apresentou um valor de 

Pa de 0,713 em relação a Pi de 0,024; em seguida o efeito antineoplásico ( câncer de pulmão) 

apresentou um valor de Pa de 0,156 em relação a Pi de 0,095; o efeito antineoplásico ( câncer 

de ovário) apresentou um valor de Pa de 0,165 em relação a Pi de 0,051; o efeito 

antineoplásico ( câncer de rim) apresentou um valor de Pa de 0,228 em relação a Pi de 0.027. 

 

 Nesse contexto, muitos terpenos podem gerar grandes expectativas no controle de 

neoplasias apresentadas em células, abrangendo resultados positivos, por terem ação 

antineoplásica, apresentando, inclusive, efeitos positivos no combate a neoplasias agressoras 

nos pulmões como o levantamento bibliográfico feito por  Ferreira ( 2014). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Em suma, pode-se observar que o Epicubenol tem potencial e eficácia na atividade 

antineoplásica no estudo in silico. No entanto, ainda existem poucos estudos in vitro e in vivo 

com esse composto, revelando a necessidade de se intensificar mais pesquisas abordando está 

possível ferramenta farmacológica. 

http://www.chemspider.com/
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